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Mercado volta a reduzir previsão da inflação 
para 2026, diz Boletim Focus

O mercado financeiro reduziu a expectativa para a inflação brasileira em 
2026, conforme aponta o Boletim Focus divulgado nesta segunda-feira (13) 
pelo Banco Central. A principal alteração do levantamento foi a revisão para 
baixo da projeção do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) 
em 2026.

A mediana das estimativas caiu de 5,30% para 5,16%, indicando uma 
melhora na percepção do mercado para a trajetória da inflação no próximo 
ano. Já as previsões para o câmbio, o crescimento da economia e a taxa 
básica de juros permaneceram praticamente inalteradas.

Além da redução da expectativa para 2026, os economistas elevaram 
levemente a previsão para o IPCA de 2027, que passou de 4,18% para 4,20%. 
Para os anos seguintes, as projeções seguiram estáveis. Em 2028, a 
estimativa permaneceu em 3,70%, nível mantido há três semanas. Já para 
2029, o mercado continuou projetando inflação de 3,50%, patamar que não 
sofre alterações há 45 semanas.

As estimativas para o Índice Geral de Preços – Mercado (IGP-M) também 
registraram poucas mudanças. Para 2027, a projeção permaneceu em 4,10%. 
Em 2028, houve leve redução, de 3,85% para 3,82%, enquanto para 2029 a 
expectativa foi mantida em 3,77%.

Nos preços administrados — categoria que inclui itens como energia 
elétrica, combustíveis e tarifas públicas — o Focus apontou expectativa de 
3,85% para 2027. As projeções para 2028 e 2029 permaneceram em 3,50%.

As perspectivas para a atividade econômica continuaram praticamente 
estáveis. Para 2027, a expectativa de crescimento do Produto Interno Bruto 
(PIB) recuou de 1,69% para 1,65%. Já para 2028 e 2029, os economistas 
mantiveram a previsão de expansão da economia em 2%, percentuais que 
permanecem inalterados há mais de dois anos no caso de 2028.

Dólar permanece próximo de R$ 5,30 nos próximos anos
As projeções para a taxa de câmbio também sofreram poucas 

alterações. O mercado manteve a expectativa de que o dólar encerre 2027 
cotado a R$ 5,28.

Para 2028, houve uma pequena revisão, com a estimativa passando de 
R$ 5,35 para R$ 5,34. Já para 2029, a previsão continuou em R$ 5,40.

Expectativas para a Selic seguem inalteradas
As projeções para a taxa básica de juros permaneceram estáveis em 

todos os horizontes analisados pelo Boletim Focus.
O mercado continua projetando a Selic em 12% ao ano em 2027. Para 

2028, a expectativa foi mantida em 10,50% ao ano, enquanto para 2029 a 
previsão permaneceu em 10% ao ano.
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